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Resumo. A prosperidade de um país está 

diretamente relacionada ao seu sistema 

educacional. Só nos últimos anos foram 

criados vários cursos novos de Engenharia 

de Produção. O objetivo da pesquisa é 

demonstrar os diferentes currículos do curso 

de Engenharia de Produção nas 

universidades brasileiras com conceito 5 

(cinco), para proporcionar assim, 

parâmetros e oportunidades de 

aperfeiçoamento para os demais cursos 

desta área de conhecimento. 

Metodologicamente, a pesquisa é de caráter 

bibliográfico. Como resultado a pesquisa 

demonstrou que há grande diferença já na 

carga horário e nas disciplinas oferecidas 

pelo curso. 

 

Palavras-chave: Engenharia de Produção. 

Ensino. Curso de Graduação. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O sistema brasileiro de educação 

superior está em processo de crescimento 

acelerado (FREITAS; ARICA, 2008). Mais 

especificamente, em se tratando do ensino de 

Engenharia de Produção, constata-se 

também, o crescimento do número de 

Instituições de Ensino Superior (IES) que 

passam a oferecer essa formação. 

Oliveira; Barbosa e Chrispim (2005) 

apontam que, a partir de 1998 o crescimento 

do número de cursos de Engenharia de 

Produção no Brasil foi considerável. 

Estavam registrados 38 cursos em 1997 e em 

2005 mais de 200, ou seja, a criação média 

de mais de 20 por ano. Ainda de acordo com 

o INEP (2008), o percentual, em 1997, dos 

cursos fornecidos por instituições públicas 

era de 47% e por instituições públicas era de 

53% (passando em 2005, respectivamente, 

para 71% e 29%). 

Desta forma, o desafio para os próximos 

anos é melhorar a qualidade dos cursos em 

Engenharia de Produção principalmente 

sobre o aspecto de adequação às 

necessidades do mercado de trabalho, uma 

vez o primeiro passo foi realizado, aumentar 

a oferta no número de vagas. 
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2. OBJETIVOS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo 

demonstrar os diferentes currículos do curso 

de Engenharia de Produção nas 

universidades brasileiras com conceito 5 

(cinco), para proporcionar assim, parâmetros 

e oportunidades de aperfeiçoamento para os 

demais cursos desta área de conhecimento. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa é de caráter bibliográfico, 

recorrendo-se a sites de universidades e do 

Ministério de Educação do Brasil. Este 

trabalho é um estudo multi-caso, pois o foco 

é analisar e comparar os cursos de 

Engenharia de Produção mais bem 

conceituados. 

A organização dos dados foi feita para 

contemplar o eixo central da pesquisa, o qual 

é adequar o currículo do curso de graduação 

em Engenharia de Produção. O levantamento 

dos dados foi realizado de abril a setembro 

de 2011. Primeiramente, foi elaborada uma 

lista com os cursos de graduação em 

Engenharia de Produção no Brasil mais bem 

conceituados e os seus respectivos 

currículos. Após, foi feita a análise destes 

currículos, buscando similaridades e 

diferenças. Em seguida, verificaram-se quais 

são as necessidades para a formação de um 

futuro Engenheiro de Produção pelo 

mercado de trabalho. 

 

4. RESULTADOS 

 

Entre os resultados da pesquisa, espera-

se verificar como os cursos de graduação em 

Engenharia de Produção mais bem 

conceituados conseguiram isso, 

considerando a internacionalidade, 

multilingualildade e interdisciplinaridade. 

 

Universidade UFSCAR UNAMA USF FAE 

Carga horária total 3.960h 4.320h 3.600 h 3.910h 

Universidade ESEG UFGD IT CENSA FTEC 

Carga horária total 4.620h 3.900h 3.960h 4.240h 

Fonte: UFSCAR (2011), UNAMA (2011), UFS (2011), FAE, (2011), FTEC (2011), 

UFGD (2011), ESEG (2011), IT CENSA (2011) 

Tabela 1 - Carga horária das universidades com índice 5 CC 

 

Com base em cálculo estatístico, 

percebe-se que a carga total média entre as 

universidades analisadas é de 3.956,3 horas, 

com destaque para a Escola Superior de 

Engenharia e Gestão - ESEG (2011), que 

possui uma carga horária de 4.620 horas, a 

maior entre os currículos apresentados 

(Tabela 1). A diferença entre a maior e a 

menor carga horária é de 1.020 horas, o que 

representa, aproximadamente, um terço do 

total de horas ofertadas por outras 

universidades (Tabela 1 e Tabela 2). 

 

Universidade UFRJ UFV UNESP 

Carga horária total 3.600 h 3.630h 3.780 

Fonte: UFRJ (2011), UFV (2011), UNESP (2011) 

Tabela 2 - Carga horária das universidades com índice 5 CPC 

 

Os currículos analisados possuem 

notáveis diferenças em relação às disciplinas 

profissionalizantes, o que permite uma 

diversificação no currículo de profissionais 

graduados em Engenharia de Produção e os 

tornam proeminentes em relação ao mercado 

de trabalho. 
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Disciplinas essenciais ao cotidiano de 

um engenheiro também estão presentes nos 

currículos de algumas universidades e 

complementam a sua formação, como o 

ensino da língua inglesa oferecido pela USF 

(2011), e o de língua portuguesa pela 

Universidade Federal de São Carlos - 

UFSCAR (2011). Com o objetivo de 

complementar a formação acadêmica, nota-

se o ensino da Língua Brasileira de Sinais – 

LIBRAS oferecida pela Faculdade 

Anhanguera de Joinville (2011). Outro ponto 

observado foi o fato de o estudo de 

Sociologia e Psicologia do Trabalho estar 

presente no currículo da UNAMA (2011). 

Esta disciplina tem o objetivo de fornecer os 

princípios modernos de gerenciamento de 

aprendizagem e envolvimento, trabalho em 

equipe, organização e cultivo de uma nova 

cultura organizacional. Este estudo é de 

suma importância para que o Engenheiro de 

Produção saiba trabalhar em conjunto com o 

chão de fábrica para poder então, obter a 

almejada visão sistêmica e aperfeiçoar o seu 

bom senso. 

Em relação à disciplina básica de 

Introdução a Engenharia de Produção, é 

notável o diferencial que a Universidade 

Federal de Santa Maria - UFSM (2011) 

possui, pelo fato de dividir a referida 

disciplina em I e II (carga horária total de 

120h). Ao contrário disto, outras 

universidades como a UFSCAR (30 horas 

totais), Faculdade Associadas de Ensino 

(FAE) (72 horas totais), UCL (40 horais 

totais), e a Faculdade de Tecnologia - FTEC 

(80 horas totais) apresentam esta disciplina 

apenas em um semestre. 

A única universidade que apresentou em 

seu currículo a disciplina de Jogos 

Empresariais foi a USF (2011), dividindo 

estudo em I e II. Este diferencial é 

importante, visto que os jogos empresariais 

existem há aproximadamente 60 anos e 

foram usados pela primeira vez como 

instrumento de treinamento de executivos na 

década de 1950, nos Estados Unidos 

(CERQUEIRA, 2011).  

Durante a análise do núcleo de 

conteúdos específicos, percebeu-se 

diferenças entre a disciplina que se refere à 

produção do Trabalho de Conclusão de 

Curso, pois a UFSM (2011) possui esta 

durante o 9° semestre com uma carga horária 

de 90 horas. Outras universidades como a 

UNAMA (2011) possuem esta disciplina 

dividida entre o 9° e o 10° semestre, 

totalizando 80 horas, com este fato se 

repetindo nas outras instituições, porém com 

cargas horárias diferentes. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Foi possível analisar que os currículos 

pesquisados possuem certa homogeneidade 

em relação às disciplinas, devido às leis, 

normas e resoluções, que definem os 

tópicos. Mesmo assim, algumas 

universidades oferecem disciplinas com um 

foco regional como a Universidade da 

Amazônia. 

Mesmo no contexto dos conteúdos 

básicos, percebem-se diferenças, como, por 

exemplo, o fato de a UFSM oferecer duas 

disciplinas de Introdução à Engenharia de 

Produção (I e II), e a UNAMA oferecer 

outras disciplinas como Sociologia e 

Psicologia. 

Isto também pode ser verificado nos 

tópicos de conteúdos profissionalizantes e 

específicos até o Trabalho de Conclusão de 

Curso. Nos conteúdos específicos, as 

universidades oferecem disciplinas como 

Jogos Empresariais (USF) e no Trabalho de 

Conclusão de Curso, que uma universidade 

oferece no 9º semestre e as outras durante o 

10° semestre, existindo casos ainda de uma 

divisão entre 9° e 10° semestre. 

Tendo em vista tais aspectos, é possível 

afirmar que, mesmo com as mesmas 

diretrizes, cada curso tem seu próprio perfil, 

com assuntos regionais e focos de ensino 

diferenciados. 
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